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Prefácio
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Poucos textos da antiguidade judaico-cristã despertam tanta curiosidade e ao mesmo tempo tanto desconhecimento quanto o Livro de Enoque. Mencionado em alguns pontos da Bíblia, citado diretamente na Epístola de Judas, preservado integralmente apenas na língua ge'ez da Etiópia — ele habita essa fronteira fascinante entre o canônico e o apócrifo, entre a história e a visão profética.

Este estudo foi escrito para leitores que desejam entender melhor esse texto antigo: o que ele é, o que ele contém, por que foi preservado por alguns e excluído por outros, e o que ele ainda tem a oferecer para a compreensão da fé cristã e da história da humanidade. A abordagem adotada é equilibrada — nem a exaltação acrítica de quem o trata como Escritura inspirada igual à Bíblia, nem o descaso de quem o ignora como mera superstição.

Esta edição reúne capítulos que percorrem os aspectos históricos, literários, teológicos, culturais e comparativos do livro. Alguns capítulos aprofundam temas específicos de especial interesse: os arcanjos, os Vigilantes, a cosmografia enoquiana, o Filho do Homem, os Nefilim, a simbologia numérica, os Manuscritos do Mar Morto e os principais personagens. Outros capítulos são inteiramente novos: tratam da influência de Enoque na arte e na cultura ao longo dos séculos, e da relação entre o texto e as grandes tradições míticas do mundo antigo. O volume contém uma linha do tempo e um glossário de termos essenciais. No apêndice tem um resumo do Livro de Enoque.
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Quem foi Enoque?
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Antes de falarmos do livro, precisamos falar do homem — ou antes, do personagem bíblico — a quem ele é atribuído. Enoque aparece em Gênesis 5:18-24 como o sétimo patriarca a partir de Adão, pai de Matusalém e bisavô de Noé. Sua presença no texto sagrado é breve, mas extraordinariamente densa em significado.


Enoque nas Escrituras


A genealogia do capítulo 5 de Gênesis segue um padrão repetitivo: cada patriarca viveu tantos anos, gerou filhos e filhas, e morreu. Para todos, a frase final é a mesma: "e morreu". Exceto para Enoque. Sobre ele, o texto hebraico declara algo radicalmente diferente: "Enoque andou com Deus e já não estava, porque Deus o tomou" (Gn 5:24). Essa ruptura no padrão narrativo não é acidental — é um sinal de que Enoque pertence a uma categoria à parte entre os humanos.

A expressão "andou com Deus" é usada apenas para duas figuras em Gênesis: Enoque e Noé (Gn 6:9). Ela evoca uma intimidade singular com o Criador, uma vida de comunhão constante e obediência fiel. E a expressão "Deus o tomou" — em hebraico, laqach — implica uma transferência direta da presença humana para a presença divina, sem a mediação da morte. A tradição amplamente consolidada no judaísmo e no Cristianismo interpreta esse versículo como o arrebatamento de Enoque ainda em vida.

No Novo Testamento, Enoque é explicitamente mencionado em dois lugares. Na Epístola aos Hebreus (11:5), ele integra o rol dos heróis da fé: "Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte." E em Judas 14-15, ele é apresentado como profeta cujas palavras são citadas textualmente — trecho esse que provém diretamente do livro que leva seu nome. Há ainda um pormenor de rara significação: Enoque viveu exatamente 365 anos — o número de dias do ano solar — detalhe que tornou-se o ponto de partida de toda uma teologia calendárica que percorre o Livro de Enoque.


Enoque no imaginário judaico e cristão primitivo


Essa brevidade bíblica foi o terreno fértil para o florescimento de uma extensa tradição literária. No período do Segundo Templo (aproximadamente 530 a.C. — 70 d.C.), vários textos foram compostos e atribuídos a esse patriarca misterioso, explorando sua suposta ascensão aos céus, suas visões cósmicas, seus conhecimentos angélicos e suas revelações sobre o juízo final. Para os judeus daquele período, Enoque representava o arquétipo do sábio celeste — alguém que havia cruzado a fronteira entre o humano e o divino e voltado com revelações que os mortais comuns não podiam obter.

Além do livro intitulado 1 Enoque, existem outros textos pseudepígrafos atribuídos ao mesmo patriarca: 2 Enoque (Livro dos Segredos de Enoque, preservado em eslavônico) e 3 Enoque (em hebraico, parte da tradição mística judaica). Este estudo concentra-se no 1 Enoque — o mais antigo, o mais extenso e o mais relevante para o estudo do Novo Testamento.
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O que é o Livro de Enoque?
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O Livro de Enoque não é um livro no sentido moderno do termo — uma obra escrita por um único autor com início, meio e fim. É, antes, uma antologia: uma coleção de textos de origens diversas, compostos em diferentes épocas e por diferentes autores, unidos pela atribuição comum ao patriarca Enoque e pela temática apocalíptica que os perpassa.


Composição e datação


Os estudiosos estimam que as diferentes seções do livro foram compostas entre os séculos III a.C. e I d.C., com a maioria das partes datando do período entre 300 e 100 a.C. O texto foi originalmente escrito em aramaico, com possíveis seções em hebraico, depois traduzido para o grego e, a partir do grego, para o ge'ez — a língua litúrgica etíope. A tradução inglesa mais influente do século XX é a de R. H. Charles (1906), que permanece como referência clássica.


O que significa "pseudepígrafo"?


O Livro de Enoque é classificado pelos estudiosos como pseudepígrafo — um texto atribuído a um autor antigo famoso. No mundo judaico antigo, a pseudepigrafia era um recurso literário legítimo: ao atribuir um texto a uma figura venerada do passado, o autor não pretendia enganar — pretendia conferir autoridade às ideias ali expressas e situá-las dentro de uma tradição reverenciada. Para o leitor contemporâneo, compreender essa convenção literária é fundamental para não distorcer a leitura do Livro de Enoque — nem superestimando sua historicidade literal, nem subestimando seu valor teológico e cultural.
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As Cinco Seções do Livro
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O Livro de Enoque é dividido em cinco grandes seções, cada uma com caráter e período de composição distintos.


O Livro dos Vigilantes (Capítulos 1–36)


A seção mais conhecida narra a rebelião de 200 anjos chamados "Vigilantes", liderados por Semjazá e Azazel. Esses seres celestiais se apaixonaram pelas filhas dos homens, desceram à Terra e geraram os Nefilim — gigantes que espalharam violência e corrupção. Os Vigilantes também transmitiram conhecimentos proibidos: metalurgia, cosméticos, astrologia e magia. Enoque atua como mediador e intercessor, mas a resposta divina é implacável: aprisionamento dos anjos rebeldes, destruição dos gigantes e purificação pelo Dilúvio. A seção também descreve as viagens de Enoque pelos céus e pelas regiões dos mortos.


O Livro das Parábolas (Capítulos 37–71)


Também chamado de Livro das Similitudes, esta seção contém três visões proféticas sobre o julgamento final e uma figura messiânica de extraordinária importância: o "Filho do Homem". Essa figura pré-existente, oculta desde antes da criação, será revelada no fim dos tempos para julgar anjos e seres humanos, derrubar os poderosos e vindicar os oprimidos. R. H. Charles afirmou que a influência de 1 Enoque sobre o Novo Testamento foi maior do que a de todos os outros livros apócrifos juntos — e é nessa seção que essa influência atinge sua maior densidade.


O Livro Astronômico (Capítulos 72–82)


A seção mais antiga do livro descreve, em detalhes meticulosos, o movimento do Sol, da Lua e das estrelas, a estrutura dos céus divididos em "portais" e propõe um calendário solar de 364 dias — divisível em 52 semanas exatas. Esse calendário era adotado pelos essênios de Qumran em oposição ao calendário lunar do Templo de Jerusalém, e essa diferença calendárica era, para os essênios, uma questão de profunda fidelidade à lei divina.


O Livro dos Sonhos (Capítulos 83–90)


Esta seção contém a famosa "Visão dos Animais" — uma alegoria extensa que resume toda a história da humanidade desde Adão até o julgamento final usando animais como símbolos. Os patriarcas são touros brancos; Israel são ovelhas; os inimigos são feras predatórias. O ponto alto é a revolta dos Macabeus, o que ajuda a datar essa seção em torno de 165 a.C.


A Epístola de Enoque (Capítulos 91–108)


A seção final é uma carta de Enoque a seus descendentes, contendo exortações morais, o "Apocalipse das Semanas" — divisão da história em dez eras — e a passagem citada pela Epístola de Judas: "Eis que o Senhor vem com suas santas miríades, para fazer julgamento contra todos" (1 En 1:9, citado em Judas 14-15).
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